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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: A endometriose é 
uma afecção primordial na investigação de dor 
pélvica, definida como implante extrauterino 
de tecido endometrial. Quando localizado nos 
ovários, chama-se endometrioma. O manejo 
cirúrgico é amplamente utilizado para resolução 
da doença. Objetivo: Identificar as indicações 
e particularidades do tratamento cirúrgico do 
endometrioma. Materiais e métodos: Realizou-
se busca sistematizada de referências nas bases 
de dados BVS, SciELO, Pubmed e Lilacs, com 
os descritores: “endometrioma”, “endometriose” 
e “endometriosis”. Foram selecionados 11 
artigos publicados entre os anos 2010 e 2018. 
Revisão de literatura: O procedimento cirúrgico 
nos endrometriomas é indicado em cistos 
maiores que 3cm, no insucesso da terapia 
medicamentosa e para eliminação de sintomas. A 
laparoscopia, excisional ou ablativa, é associada 
a menores custos, período de internação, uso de 
analgésicos e incidência de aderências, quando 
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comparada à laparotomia. Ablação envolve a abertura do endometrioma e drenagem do 
cisto, seguida pela destruição de sua parede por laser ou técnica eletrocirurgica, enquanto 
excisão envolve a abertura do endometrioma e retirada da parede do cisto, contornando o 
córtex ovariano. Outra técnica relatada combina a excisão e vaporização com laser de CO2 
dos 10 a 20% remanescentes da parede próxima ao hilo. Ademais, elenca-se a possibilidade 
de remoção não intencional de folículos do córtex ovariano, diminuindo a reserva folicular, 
em razão da ausência de distinção clara entre o cisto e o ovário normal. A ooforectomia deve 
ser escolhida em pacientes com dor recorrente e na perimenopausa, enquanto abordagens 
conservadoras, devem ser destinadas às mulheres jovens ou que desejam gestar. Dessa 
forma, preconiza-se a laparoscopia com exérese da cápsula do cisto endometriótico, pois 
a cirurgia excisional está associada a menores recorrência dos sintomas e necessidade de 
reintervenção. Conclusão: A conduta laparoscópica, considerando a clínica, é melhor aceita 
na atualidade para o manejo da doença, pelos benefícios comprovados.
PALAVRAS - CHAVE: Endometriose; Endometrioma; Laparoscopia. 

SURGICAL TREATMENT OF ENDOMETRIOMA: AN INTEGRATED REVIEW
ABSTRACT: Introduction: Endometriosis is a primary condition in the investigation of 
pelvic pain, defined as an extrauterine implant of endometrial tissue. When located in the 
ovaries, it is called an endometrioma. Surgical management is widely used to resolve the 
disease. Objective: To identify the indications and particularities of the surgical treatment 
of endometrioma. Materials and methods: A systematic search for references in the BVS, 
SciELO, Pubmed and Lilacs databases was carried out, with the descriptors: “endometrioma”, 
“endometriosis” and “endometriosis”. Eleven articles published between the years 2010 
and 2018 were selected. Literature review: The surgical procedure in endrometriomas is 
indicated in cysts larger than 3 cm, in case of unsuccessful drug therapy and to eliminate 
symptoms. Laparoscopy, excisional or ablative, is associated with lower costs, hospital 
stay, use of analgesics and incidence of adhesions, when compared to laparotomy. Ablation 
involves opening the endometrioma and draining the cyst, followed by destruction of its wall 
by laser or electrosurgical technique, while excision involves opening the endometrioma and 
removing the cyst wall, bypassing the ovarian cortex. Another reported technique combines 
the excision and vaporization with CO2 laser of the remaining 10 to 20% of the wall near 
the hilum. Furthermore, the possibility of unintentional removal of follicles from the ovarian 
cortex is listed, decreasing the follicular reserve, due to the absence of a clear distinction 
between the cyst and the normal ovary. Oophorectomy should be chosen in patients with 
recurrent pain and in perimenopause, while conservative approaches, should be aimed at 
young women or those who wish to conceive. Thus, laparoscopy with excision of the capsule 
of the endometriotic cyst is recommended, as excisional surgery is associated with lesser 
recurrence of symptoms and the need for reintervention. Conclusion: The laparoscopic 
approach, considering the clinic, is currently better accepted for the management of the 
disease, due to its proven benefits.
KEYWORDS: Endometriosis; Endometrioma; Laparoscopy.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A endometriose é uma afecção crônica primordial na investigação dos quadros 

envolvendo dor pélvica e desconforto ginecológico em seu amplo sentido, sobretudo no 
período fértil. A doença pode ser definida como um implante ectópico (extrauterino) de 
tecido endometrial, particularmente o estroma e o epitélio glandular, o qual pode acometer 
diferentes regiões de acordo com seu alcance de propagação. Em ordem decrescente 
de implantação tem-se: ovários, ligamentos uterossacros, fundo de saco posterior, folheto 
posterior do ligamento longo e fundo de saco anterior; porém tem capacidade de acometer 
locais mais distantes da origem, como o reto, íleo, apêndice, a bexiga e os ureteres 
(PODGAEC, 2014; BELLELIS, 2010).

Estudos apontam para uma prevalência de 5% a 15% nas mulheres em fase 
reprodutiva e pode acometer até 5% daquelas em menopausa (VIGANÒ et al, 2004). Tais 
dados variam de acordo com a região de estudo e com a data de diagnóstico, uma vez 
que a incidência torna-se passível de erros quando o endometrioma só é verdadeiramente 
apontado, segundo estudos europeus, após 7 a 10 anos, apesar de frequentemente ter 
início já na adolescência, tornando-se a causa mais comum de dismenorreia secundária 
nessa faixa etária (LEYLAND, 2010; DUNSELMAN, 2014).

Neste contexto, é evidente a necessidade de levantarmos a hipótese de endometriose 
a depender da queixa clínica. Dentre as manifestações, a de maior prevalência é a dor 
pélvica crônica de caráter não cíclico. Somado a ela, as queixas características envolvem 
dismenorreia (primária ou secundária), dispareunia, sintomas urinários ou intestinais 
durante o período menstrual e infertilidade (GREENE, 2016). Quando em conjunto, tais 
sinais são bastante sugestivos de endometriose, fato que ajuda na suspeição diagnóstica 
antes de intervenções futuras. Em estudo de coorte retrospectiva envolvendo 195 mulheres 
com endometriose, observou-se a queixa de dor acíclica, dispareunia e dismenorreia em 
95,3% das pacientes (CARVALHO, 2015).

O diagnóstico definitivo de endometrioma só é possível a partir do estudo 
histopatológico por meio da videolaparoscopia. No entanto, após anamnese adequada e 
exame físico de qualidade, incluindo palpação pélvica e toques vaginal e retal, considera-
se um arsenal de exames complementares disponíveis para uma maior abrangência 
investigatória, os quais se fazem parte: Ultrassonografia Transvaginal (USG TV), 
Ressonância Magnética (RM), Ecoendoscopia Retal e Urografia Excretora, os quais devem 
ser utilizados caso a caso (SANCHEZ, 2018).

Com isso, o exame inicial a ser solicitado é a USG TV com preparo intestinal, a 
qual apresenta sensibilidade de 94% e especificidade de 98% para os casos profundos e, 
quando conclusiva, não necessita de exames adicionais para início do tratamento. A RM 
e Ecoendoscopia retal podem ser solicitadas nos casos de hipótese diagnóstica duvidosa, 
além de serem úteis para confirmação, por exemplo, de afecção em septo retovaginal, 
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ligamentos uterossacros, retossigmóide e lesões profundas de trato intestinal (NÁCUL, 
2010).

A abordagem do endometrioma nos dias atuais preza cada vez mais por uma 
tentativa conservadora, quando possível. A intervenção cirúrgica mais bem aceita na 
atualidade é a videolaparoscópica e entre os métodos mais empregados encontram-se a 
excição (cistectomia) e a ablação. É controverso qual destes seria o mais adequado, pois 
inúmeros fatores, muitas vezes coexistentes em uma mesma paciente, podem influenciar 
na decisão. (SENGOKU, 2013).

Assim, a presente revisão tem o objetivo de identificar as indicações e particularidades 
do tratamento cirúrgico do endometrioma, incluindo o melhor balanço entre os métodos 
atuais empregados de acordo com as necessidades da paciente.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de revisão integrativa realizada a partir da busca sistematizada de 

referências e estudos norteadores do objetivo principal da temática em questão. 
Utilizou-se como plataformas científicas e de bases de dados o Portal Regional da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), SciELO, Pubmed e Lilacs. Os descritores demarcados 
foram: “endometrioma”, “endometriose” e “endometriosis”. 

Para conceituação e construção de temática, aceitou-se a busca por fatores 
epidemiológicos, clínicos e diagnósticos do endometrioma.

Como critérios de inclusão aponta-se artigos produzidos nas línguas portuguesa e 
inglesa, os quais desenvolvem a abordagem terapêutica e cirúrgica do endometrioma e 
foram publicados entre os anos 2010 e 2018, totalizando 11 produções científicas.

3 | 	REVISÃO DE LITERATURA
A abordagem do endometrioma nos dias atuais preza cada vez mais por uma 

tentativa conservadora, quando possível. Para orientação na conduta adequada foi 
desenvolvido o ECO SYSTEM, um score que é formado por 3 tópicos principais: extensão 
da doença, manifestações clínicas e objetivos (levando em consideração o desejo de 
engravidar). Cada tópico principal é composto de 3 descrições com valores de 0, 1 e 2. 
Com a pontuação variando de 0 a 6, os casos com score até 3 permitem uma conduta 
conservadora (tratamento medicamentoso), enquanto aqueles enquadrados entre 5 e 6 a 
abordagem aconselhada é a cirúrgica (LASMAR, 2015).

É importante ressaltar que nenhum tratamento oferece cura completa da 
endometriose, sendo o objetivo principal: a redução da dor, o aumento da taxa de 
gravidez e lentificação da recorrência pelo período mais longo possível. O consenso geral 
nos endometriomas ovarianos é que a abordagem cirúrgica seja empregada em cistos 
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maiores que 3cm, no caso do insucesso da terapia medicamentosa (anti-inflamatórios não 
esteróides e anticoncepcionais orais) e nos casos sintomáticos para a eliminação de: dor 
pélvica crônica, dismenorreia e dispareunia. (KAPOSI et al, 2015; NÁCUL & SPITZER, 
2010)

A literatura estabelece a abordagem laparoscópica como padrão ouro no tratamento 
dos endometriomas ovarianos. Tendo em vista que a laparoscopia é associada a menores 
custos, período de internação, uso de analgésicos e incidência de aderências, quando 
comparada com a laparotomia. As técnicas cirúrgicas mais utilizadas são: a ablativa e a 
excisional. A técnica de ablação envolve a abertura do endometrioma e drenagem do cisto, 
seguida pela destruição de sua parede por laser ou técnica eletrocirurgica. Enquanto a 
excisional envolve a abertura do endometrioma e excisão da parede do cisto, contornando 
o córtex ovariano (KAPOSI et al, 2015).

Outra técnica relatada combina a excisão do endometrioma e vaporização com laser 
de CO2 dos 10 a 20% remanescentes da parede próxima ao hilo. Estudos provaram que 
isso não é prejudicial, pois o volume do ovário ipsilateral à cirurgia após o procedimento 
era similar ao contralateral. São descritas também como técnicas alternativas a drenagem 
e coagulação seguida de excisão e vaporização da parede do cisto com laser (DONNEZ 
et al, 2010).

É descrito ainda que a exérese da cápsula mostra-se superior à drenagem isolada 
do cisto no que diz respeito à recidiva e melhor controle dos sintomas. Estima-se que a 
recorrência dos cistos possa estar relacionada a focos residuais no local previamente tratado 
ou à reimplantação e crescimento ectópico do endométrio. Obteve-se que fatores como a 
técnica cirúrgica empregada, diâmetro e a bilateralidade dos cistos não influenciaram nas 
taxas de recorrências (CARVALHO et al, 2015).

Enquanto o uso pós-cirúrgico contínuo de contraceptivo oral parece reduzir 
dramaticamente a taxa de recidiva de endometrioma ovariano. O emprego dessa conduta 
se justifica pelo efeito supressor hormonal que induz a apoptose, redução da proliferação 
endometrial e inibição da ovulação, o que resulta na diminuição da dor referidas pelas 
pacientes. O efeito oposto é observado nas pacientes que optam pela descontinuidade, no 
qual a chance é 23,7 vezes maior de recorrência, o que demonstra a necessidade de um 
seguimento pós cirurgia rigoso (CARVALHO et al, 2015).

Ademais, elenca-se a possibilidade de remoção não intencional de folículos do córtex 
ovariano, diminuindo a reserva folicular, em razão da ausência de distinção clara entre o 
cisto e o ovário normal. Entretanto, estudos mostraram que esse risco deletério guarda 
maior relação com as características do cisto do que especificamente pela modalidade 
cirúrgica utilizada (laparoscopia ou laparotomia). Dessa forma, há maior possibilidade dessa 
remoção não intencional na ressecção do endometrioma, quando comparado aos cistos 
não-endométricos, uma vez que o cisto endometriótico cria forte adesão ao parênquima 
ovariano (KAPOSI et al, 2015). 
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Estudos descrevem técnicas que visam minimizar a redução dessa reserva ovariana 
decorrente da excisão do endometrioma. Inicialmente, a paciente deve ser submetida à 
laparoscopia, na qual será drenado o conteúdo cístico. Posteriormente, o material deve 
passar por análise histológica ou intraoperatória para confirmação diagnóstica. Confirmada 
a patologia, a paciente deve ser submetida a ciclo de GnRH por três meses, visando a 
redução do cisto, da vascularização e da multiplicação celular. Após doze semanas, a 
paciente deverá ser submetida a uma segunda abordagem cirúrgica, usando a técnica de 
vaporização com laser de CO2 (KAPOSI et al, 2015).

Em relação ao endometrioma e reprodução, a redução das taxas de ovulação pós-
cirurgia pode ser atribuída tanto à remoção não intencional de folículos primordiais quanto 
à coagulação e reação inflamatória local após manuseio cirúrgico. Quando comparadas as 
técnicas de laparoscopia, a excisão mostrou resultados superiores nas taxas de gestação 
em relação à drenagem e ablação, uma vez que estudos mostraram uma melhor resposta 
ovariana nas mulheres submetidas à cirurgia excisional, quando submetidas à estimulação 
com clomifeno e gonadotrofinas (KAPONIS et al, 2015; NÁCUL & SPITZER, 2010).

Quanto às indicações, a ooforectomia deve ser escolhida em pacientes com dor 
recorrente e na perimenopausa, enquanto abordagens conservadoras, como a exérese 
da pseudocápsula, drenagem e ablação do cisto ou punção e esvaziamento, devem 
ser destinadas às mulheres jovens ou que desejam gestar. Idealmente, o material deve 
ser submetido à análise histológica visando a confirmação diagnóstica e exclusão de 
malignidade (NÁCUL & SPITZER, 2010).

Dessa forma, preconiza-se a laparoscopia com exérese da cápsula do cisto 
endometriótico, visto que a cirurgia excisional está associada com menor recorrência 
dos sintomas e da necessidade de reintervenção, além de melhor resultado reprodutivo 
mediante estimulação ovariana (CARVALHO et al, 2015; NÁCUL & SPITZER, 2010).

 

4 | 	CONCLUSÃO
Conclui-se que a conduta laparoscópica é recomendada e mais bem aceita na 

atualidade para o manejo da doença, principalmente por conta dos menores custos, período 
de internação, uso de analgésicos e incidência de aderências. Entre os métodos mais 
empregados encontram-se a ablação e excisional. Além disso, tem sido demonstrado que 
a remoção do endometrioma via laparoscópica melhora a taxa de gravidez espontânea, 
bem como as taxas de fertilidade. A escolha da abordagem cirúrgica, entretanto, deve ser 
individualizada, e considerar a clínica do paciente. O propósito final da terapêutica é a 
melhora na qualidade de vida.
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